
INCIDÊNCIA DA 
PREMATURIDADE E PERFIL 
DO RN INTERNADO em UCEN

Os prematuros que não desenvolveram complicações (23,1%)
tinham, em média, maior peso à nascença (p=0,037) e APGAR
mais elevado (p<0,001).

Conclusão: É importante conhecer a incidência e o perfil dos
prematuros internados para uma atuação eficaz antecipando
complicações, bem como para aumentar a taxa de
sobrevivência e a diminuição de sequelas.

Definição: Em Portugal 7,4% dos nascimentos são
prematuros (INE, 2022).

Objetivo: Conhecer a incidência e o perfil dos
prematuros internados numa unidade neonatal.

Metodologia: Quantitativo descritivo-correlacional,
totalidade de nados-vivos com idade gestacional <37
semanas, internados numa unidade de cuidados
especiais neonatais (UCEN) de um hospital do norte do
país, no período de 01de janeiro a 31 de maio de 2019,
65 prematuros. Recolha de dados dos processos
clínicos através de guião.

Resultados: De 1263 nascimentos, 10 de morte fetal in
útero e 108 nados-vivos com idade gestacional <37
semanas. Incidência de prematuridade de 8,62%. 65
prematuros, a maioria do sexo masculino (65%),
primíparas (46,2%) e parto por cesariana (51%).
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1Enfermeiros; 2LiveWell, Instituto Politécnico de Bragança (IPB), Campus de Santa Apolónia, 5300-253 Bragança, Portugal
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